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 Eu entrei no Rotary como engenheiro mecânico. A engenharia 
tem muitas classificações diferentes, assim como o Rotary. No meu ramo 
da engenharia, calculamos a quantidade de material e sua temperatura 
para uso na construção civil e vistoriamos as partes elétrica e hidráulica. 
Engenheiros mecânicos não se sobressaem no meio da multidão e nem 
gostam de chamar atenção.

 Posso jurar que você nunca quis saber sobre os engenheiros 
que planejaram o prédio onde você mora, o carro que você dirige ou a 
malha rodoviária na qual você trafega. Mas toda vez que você entra no 
elevador, coloca a chave na ignição ou atravessa uma rua quando a luz 
de pedestre se acende, você está depositando sua vida e segurança nas 
mãos de um engenheiro.

 Você espera que o elevador abrirá as portas no andar escolhido, 
que o carro dará partida e irá frear como se deve, que uma luz do farol 
vai ficar vermelha antes da verde aparecer. Todo dia, você coloca a sua 
vida nas mãos de pessoas cujos nomes você jamais ouviu e as quais 
jamais conhecerá. Você nem pensa nelas, mas mesmo assim os atos 
destas pessoas impactam a sua vida, diariamente.

 Eu poderia traçar o mesmo paralelo utilizando outras profissões – 
ocupações até comuns mas que causam o mesmo impacto transformador. 
De várias maneiras – algumas visíveis e tangíveis e outras não – nossas 
profissões nos permitem ajudar as pessoas a viverem melhor, com mais 
saúde e segurança. Assim é o trabalho que fazemos no Rotary. Por meio 
das nossas profissões, em nossos clubes e comunidades, mudamos para 
melhor a vida de pessoas que jamais conheceremos.

 No mundo inteiro, mesmo que não saibam, há pessoas vivendo 
melhor, com mais saúde e segurança, graças ao trabalho do Rotary. 
Muitos dos que ajudamos nunca viram um rotariano. Talvez nem 
saibam que o Rotary existe. Mas eles passaram a consumir água potável 
por causa do poço que abrimos ou aprenderam a ler com os livros que 
demos. Eles estão vivendo melhor, com mais saúde e segurança – porque 
temos um Rotary a Serviço da Humanidade.

John F. Germ   
Presidente do Rotary 

International

Ano Rotário 
2016-2017

MENSaGEM Do PRESIDENtE
- John F. Germ -

MARCELINO SILVA
Editor da Rotary 4420 

Reconhecimento                      
aos esforços em comum

 Nesta edição da Revista Rotary 4420, 
teremos mais uma prova de que a gratidão é uma 
das principais virtudes dos seres humanos, das 
empresas e das organizações não governamentais. 
Saber reconhecer as inciativas que conquistaram 
sucesso de forma voluntária é fundamental 
para que elas continuem existindo e servindo de 
inspiração para novos empreendedores. É como 
os grandes líderes empresariais fazem em suas 
corporações, elogiando em público e advertindo em 
particular. O pioneirismo do Distrito 4420 do Rotary 
International, ao promover o 1ª Prêmio Excelência 
em Rotary 2016, segue justamente nesta rota. Ele 
mostrou a importância de valorizar, promover e dar 
visibilidade aos esforços em comum.

 O evento reforçou aquilo que todos os 
rotarianos já sabem possuir, mas que as vezes 
falta um detalhe para ser colocado em prática, 
que é a tal da capacidade de realização. Foram 
nove categorias, entre projetos globais, distritais, 
permanentes e de reconhecimento pessoal, que 
mostraram o brilho das estrelas que orbitam no 
universo rotário. Foi uma premiação singela, 
democrática e abrangente, o que prova que dar de 
si antes de pensar em si também é uma questão 
de inciativa coletiva. Respectivamente, ao fundar o 
Rotary e a Fundação Rotária, acho que Paul Harris 
e Arch Klumph pensaram justamente nisso, pois 
usaram de deliberações coletivas para agrupar 
profissionais que acreditavam em suas causas.

 Com o advento do prêmio, a Comissão 
Distrital da Fundação Rotária, que foi a organizadora 
do evento, mostra que todos os clubes de Rotary 
estão num mesmo combate, aquele de servir à 
humanidade. Independentemente do tamanho do 
clube, do número de sócios ou dos anos que têm de 
fundação, o primordial é despertar a capacidade de 
inovação nos associados. Surpreender o mercado é 
melhor que atender o mercado. Devemos prometer 
pouco, mas entregar bastante. Esta filosofia 
empreendedora também dever ser aplicada na 
filantropia. Os desafios do End Polio Now no mundo 
e os projetos finalistas na premiação distrital 
mostram como isso é possível. Esperamos ansiosos 
pelo 2º Prêmio Excelência em Rotary 2017.

 Ainda nesta edição, temos outros temas 
que mostram a capacidade de realização do Rotary 
e dos profissionais que nele estão associados. 
Em homenagem ao mês da Fundação Rotária, 
produzimos uma matéria com história, números 
e iniciativas globais. Miguel Rezende, rotariano 
e médico psiquiatra, traz importantes dados na 
reportagem sobre prevenção ao suicídio. Também 
noticiamos que o YEP Distrito 4420 anunciou os 
países escolhidos pelos estudantes que vão ao 
exterior em 2017. Ainda temos fotos, artigos e 
outras notícias do mundo rotário. Tudo isso mostra 
que ser quisermos algo, podemos pedir para um 
rotariano ocupado. Um voluntário ocupado é 
mestre em otimizar o tempo. Confiram!

 Boa leitura a todos!
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- José Ubiracy Silva -

Dezembro, mês da Prevenção e 
tratamento de Doenças

Caros Companheiros,

 Analisando este ano que está prestes a findar, resolvi fazer uma 
reflexão sobre tudo que se passou até agora e as recordações vem em 
minha mente como se fosse um filme, um filme em que cada um de vocês 
tem um papel muito importante. Se recordar é viver, tenho certeza de 
que este ano foi muito abençoado. Percebi a solidariedade de cada um 
de vocês quando se trata de “arregaçar as mangas” e trabalhar. Nossa 
missão é fazer o bem no mundo. Esse mundo fica bem perto de nós. 
Cada um tem sensibilidade para verificar o que está faltando em nossas 
comunidades para que possamos melhorar a vida do próximo.

 Fizemos mais de 50 visitas aos clubes e fomos presenteados com 
projetos maravilhosos e surpreendentes. Cada um com suas características, 
uns maiores, outros menores, mas todos trabalhando as áreas de 
enfoque do Rotary. Visitamos projetos com prevenção e tratamento de 
doenças, água e saneamento, saúde materno infantil, educação básica 
e alfabetização. Alguns, como resultado do trabalho realizado, acabam 
solucionando conflitos que existiam no local. Quando penso em cada um 
dos companheiros, sinto orgulho e uma imensa gratidão, pois cada um 
impacta de forma positiva a vida de milhares de pessoas.

. Estamos findando mais um ano. É hora de pararmos para 
pensar e refletir sobre o que fizemos e realizamos. Quero externar a 
minha gratidão a todos os rotarianos, cônjuges, equipe distrital e aos 
companheiros que incansavelmente trabalharam para transformar a 
sua cidade, a sua vizinhança e a vida de suas comunidades. “Comece 
fazendo o que é necessário, depois o que é possível, e de repente você 
estará fazendo o impossível”, foi o que citou Francisco de Assis, servindo 
de inspiração para nós.

 Desejamos que todos tenham Boas Festas e um Feliz 2017. 
Que tudo seja muito abençoado, repleto de PAZ, junto aos amigos, 
pessoas e familiares que tanto amamos. Que na virada para o novo ciclo, 
todos iniciem com o “pé direito”, esbanjando saúde, sucesso e grandes 
conquistas. Assim, tenho a certeza que continuaremos juntos, colocando 
em prática inúmeras realizações para fazer valer a nossa missão de colocar 
o Rotary a Serviço da Humanidade. Conto com todos vocês!

Abraços calorosos. 

 

- Ronaldo tadeu Caro Varella -

Ronaldo tadeu 
Caro Varella 

Governador do 
Distrito 4420 do 

Rotary International

Ano Rotário 
2016-2017

MENSaGEM Do GoVERNaDoR

 O Rotary é formado por voluntários que se dedicam a tratar 
de grandes necessidades humanitárias, usando seu tempo, energia e 
entusiasmo para melhorar as condições de vida local e internacionalmente. 
Seja ajudando famílias carentes em suas próprias comunidades ou 
combatendo a paralisia infantil (pólio) no mundo, nossa organização 
trabalha para melhorar a qualidade de vida nessas comunidades.

 Por meio da nossa Fundação Rotária, desenvolvemos projetos 
sustentáveis e de longo prazo, concentrados em questões importantes, 
como paz e prevenção/resolução de conflitos, prevenção e tratamento de 
doenças, recursos hídricos e saneamento, saúde materno-infantil, educação 
básica e alfabetização e desenvolvimento econômico e comunitário. 
Todavia, a nossa maior prioridade tem sido a erradicação mundial da Pólio. 

 Como o enfoque deste mês é a Prevenção e Tratamento de 
Doenças, vale lembrar as assombrosas estatísticas mundiais relativamente 
ao número de pessoas que sofrem de doenças tropicais que não são 
tratadas, como dengue, zika, chicungunya e lepra, para citar apenas essas 
quatro. Por ano, este número se eleva a mais de um bilhão de pessoas. 

 Claro que nesses números se incluem populações brasileiras. Cabe 
aos rotarianos ajudar a imunizar pessoas contra doenças, sobretudo as 
contagiosas. Recomenda-se dar apoio aos programas de saúde, desenvolvidos 
principalmente em comunidades carentes, explicando como as doenças são 
transmitidas e divulgando formas de reduzir o risco de contágio. 

 Recomendo que se envolvam com profissionais que tenham 
experiência em medicina ou saúde pública. Comuniquem-se com 
hospitais, clínicas, universidades e secretarias de saúde da região para 
evitar duplicação de esforços, a fim de aproveitar ao máximo os recursos 
locais. Recrutem membros da comunidade e voluntários da área da saúde 
para ministrar vacinas. Formem parceria com organizações comunitárias 
da área da saúde para fortalecer e expandir os serviços existentes. 

 Espera-se que rotarianos forneçam apoio de longo prazo para 
postos de saúde. Formem parcerias com sistemas globais de saúde para 
ampliar o acesso a equipamentos, instalações e programas de saúde. 
Melhorem e ampliem o acesso a atendimento médico gratuito ou de 
baixo custo em regiões carentes. Deem apoio a programas de saúde 
que expliquem como as doenças são transmitidas e divulguem formas 
de reduzir o risco de contágio. Assim, estaremos oferecendo grande 
contribuição à Prevenção e Tratamento de Doenças. 

José Ubiracy Silva  
Diretor do Rotary 

International

Gestão 2015-2017  
Zonas 22 e 23

MENSaGEM Do DIREtoR
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Dr. Luiz Claudio prepara paciente para 
receber intervenção emergencial no coração

Na Convenção de 1928, em Minneapolis (EUA), 
a Fundação Rotária é oficialmente criada e seu 

Conselho de Curadores formado

Um século fazendo o  
bem ao mundo

Iniciada oficialmente após uma singela doação de US$ 26,50, a centenária Fundação 
Rotária rompe difíceis fronteiras globais para erradicar a poliomielite do mundo

 Em 1917, após o fim de seu período como 
Presidente do Rotary International (RI), o empresário 
norte-americano Arch Klumph sugeriu a criação de um 
fundo de dotação para promover a paz no mundo. A 
proposta foi apresentada durante a histórica convenção 
mundial, realizada na cidade de Atlanta (EUA). Apesar 
da resistência de outras lideranças a respeito do 
tema, Klumph fez uma doação simbólica no valor de 
US$ 26,50, remanescente do presente dado pelo RI 
aos presidentes que encerram sua gestão, e criou a 
Fundação Rotária. Durante os 30 anos seguintes, não 
houve nenhuma doação que endossasse a entidade. 
Somente após a morte de Paul Harris, fundador do RI, 
a Fundação ganhou fôlego operacional.

 Antes de morrer em 1947, Harris manifestou 
que não existissem despesas em sua homenagem. Ele 
queria que toda celebração com este objetivo fosse 
revertida em doações ao fundo criado por Klumph. 
Com isso, a entidade recebeu US$ 1,3 milhão em 
apenas três anos (valor atual de US$ 13 milhões), 
registrando recordes sucessivos de doações desde 
sua fundação. No mesmo ano do falecimento, o 
primeiro programa de bolsas de estudo educacionais 
foi colocado em prática. Desde então, mais de 47 mil 
bolsistas foram beneficiados, incluindo personalidades 
contemporâneas, como Paul Volcker, ex-presidente do 
Federal Reserve (Banco Central dos Estados Unidos), e 
Carlos Motta Pinto, ex-primeiro ministro de Portugal.

 Os planos para a causa eram mais ambiciosos, 
conforme explica Mário César Martins de Camargo, 
Curador da Fundação Rotária (Gestão 2015-2019). 
Ele é o sexto brasileiro a ocupar este cargo ao longo 
dos 100 anos da instituição. “Em 1979, durante a 
gestão do Presidente Clem Renouf, perguntaram ao 
médico John Sever, então Governador do Distrito de 
Washington DC, qual doença poderia ser erradicada 
com a quantia de US$ 100 milhões. A resposta dele foi 
a poliomielite. Hoje, sabemos que foi um equívoco, 
pois já foram investidos 150 vezes o valor previsto 
inicialmente. A partir de 1985, na gestão do médico 
mexicano Carlos Canseco, embarcamos num projeto 
mais global. Antes disso, as ações eram isoladas”.

 Camargo explica que o desafio se tornou 
maior do que se imaginava, pois a cruzada contra a 
doença vai além dos investimentos financeiros. “Temos 
que superar obstáculos que não têm relação direta 
com os aspectos clínicos da poliomielite. Enfrentamos 
confrontos tribais, guerras civis, resistência religiosa, 
discriminação de mulheres, hábitos comunitários 
medievais, entre outros problemas. Hoje, temos 
somente Afeganistão, Paquistão e Nigéria como 
países endêmicos. A Nigéria estava fora desta lista, 
mas voltou em 2016, após registrar quatro novos casos 
na região do Lago Chad, na divisa com outras nações 
africanas. Até novembro, o Paquistão registrou 18, 
enquanto o Afeganistão teve outros dez registros.

“A partir de 1985, na gestão 
do médico mexicano Carlos 
Canseco, embarcamos num 
projeto mais global. Antes 

disso, as ações eram isoladas”.

- Mário César Martins de Camargo -
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Rotarianos levam a vacina em comunidades 
distantes dos centros urbanos 

Paul Harris ao lado de outros rotarianos 
que contribuíram com as causas sociais                   

(foto tirada por volta de 1922)

Mário César junto ao Conselho de Curadores e 
outras lideranças durante encontro da Fundação 

Rotária, realizada em 2016

Durante Assembleia Internacional do Rotary 
em 2016, sessão plenária reuniu cônjuges e 

curadores da Fundação Rotária

Captação de recursos 
e parcerias eficazes

 Apesar da queda de arrecadação no Brasil, a 
meta do Ano Rotário 2016-2017 é fechar com saldo igual 
ao do período anterior Camargo explica os detalhes 
destes números. “Nos últimos dois anos, a somatória foi 
decepcionante, tendo em vista o incremento do dólar e 
a situação econômica brasileira. Chegamos a captar US$ 
5,3 milhões anualmente, número reduzido a pouco mais 
de US$ 3 milhões. Até outubro, contabilizamos US$ 578 
mil, sendo que o nosso objetivo é repetir os valores do 
ano passado. Temos fundos para aplicar em subsídios 
globais. Eles chegam a US$ 2,5 milhões, disponíveis para 
os distritos brasileiros de Rotary investirem em projetos 
com outros no exterior”.

 Na esfera mundial, a Fundação Rotária cresce 
na captação de recursos e aplicação em projetos. A 
estimativa é que US$ 311 milhões sejam investidos 
em 2016-2017, sendo US$ 280 milhões em projetos 
que beneficiem comunidades pelo mundo. A principal 
fonte de arrecadação é o programa Polio Plus, onde os 
próprios rotarianos são responsáveis por US$ 45 milhões 
doados por ano (US$ 35 milhões de captação e US$ 10 
milhões de outras contas). “Mais US$ 70 milhões vem 
da Fundação Bill & Melinda Gates, principal parceiro da 
nossa causa fora da estrutura rotária. Ela dobra o valor 
arrecadado pelos rotarianos. Investimos mais do que 
isso na contenção da doença”, reconhece o Curador.

 Outros US$ 78 milhões são para subsídios 
globais, onde dois clubes investem num determinado 
projeto, enquanto a Fundação equipara os valores. 
“Por exemplo, se o Rotary Club de Santos-Praia 
decide doar US$ 13 mil para um projeto em sua 
cidade, em parceira com o Rotary Club de Modesto 
(Califórnia/EUA) que investe o mesmo valor, temos 
um montante de US$ 26 mil. A Fundação Rotária 
investe o valor equivalente e atinge os US$ 52 mil 
totais para tirar a ação do papel. Também há outras 
iniciativas em negociação. No caso da Lufthansa, 
estamos investindo US$ 690 mil, que se juntará aos 
US$ 690 mil da Fundação Lufthansa. Serão aplicados 
em projetos humanitários no Haiti, como água, 
saneamento básico e educação. Este é o embrião de 
projetos significativamente maiores”, revela.

“Temos fundos para aplicar 
em subsídios globais. Eles 

chegam a US$ 2,5 milhões, 
disponíveis para os distritos 

brasileiros de Rotary 
investirem em projetos com 

outros no exterior”.

- Mário César Martins de Camargo -
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 No próximo ano, a Fundação Rotária irá completar 100 anos. Rotarianos de todo o mundo irão celebrar 
onde tudo começou, durante a Convenção Mundial do Rotary International, de 11 a 14 de junho de 2017, em 
Atlanta (EUA). “Poucas instituições que fazem o bem no mundo são centenárias. Isso valoriza a obra da nossa 
entidade. Para celebrar esta data especial também no Brasil, ao lado de José Ubiracy Silva, Diretor do RI (Gestão 
2015-2017), estamos organizando um evento nacional. Provavelmente, ele será realizado na cidade de São 
Paulo/SP, durante o mês de maio de 2017. Queremos reunir doadores e propagar os ideais da Fundação para o 
público rotário e formadores de opinião de vários setores”.

 O orçamento da instituição é de US$ 300 milhões em 2016-2017, sendo US$ 70 milhões oriundos da 
Fundação Bill & Melinda Gates. O saldo de US$ 230 milhões virá de doações dos rotarianos, juros e patrimônio 
investido ao longo dos anos. “A Fundação é o órgão de fomento do Rotary. Investimos em programas e não 
podemos ficar com o dinheiro parado, como um banco que empresta dinheiro para girar a economia. O nosso 
lucro é o subsídio aos projetos aprovados aos clubes e distritos. O programa Polio Plus investirá US$ 115 milhões 
este ano e os subsídios globais US$ 78 milhões. O saldo será investido em subsídios distritais e outras ações. 
Estas são as nossas aplicações”.

 Em todo o mundo, existem apenas 15 curadores da Fundação Rotária. Eles verificam se os procedimentos 
são cumpridos e se os projetos efetivamente beneficiam as comunidades. São observados resultados, boas 
práticas de gestão e se a imagem pública do Rotary foi fortalecida. “Somos uma fundação extremamente bem 
avaliada. Ganhamos nota 100 na avaliação da Charity Navigator, entidade que avalia fundações beneficentes 
nos Estados Unidos. Este bom desempenho foi em função de nossos baixos custos operacionais, em média 2% 
sobre a captação. Outros 8% são investidos na promoção dos programas de doação. Temos muitos motivos 
para celebrar os 100 anos com gratidão”, finaliza o Curador.

Reputação digna de celebração

Inesquecível e valioso legado

 Para entendermos o valor do trabalho voluntário que os 
rotarianos realizam no combate à paralisia infantil em todo o planeta, o 
Curador cita um dos terríveis obstáculos existentes nos dias atuais. “Vocês 
podem imaginar que as províncias onde o vírus da pólio ainda resiste são 
as mesmas onde a televisão mostra grupos armados aterrorizando as 
fronteiras. São ignorantes à causa e discriminam o trabalho humanitário. 
Não temos somente uma luta contra a doença, vivemos uma guerra 
logística contra condições geográficas, intolerância humana e crueldade 
de facções paramilitares. Mesmo assim, o principal desafio da Fundação 
Rotária é a erradicação da poliomielite durante a Gestão Humanitária 
2016-2017”.

 A Fundação Rotária irá completar 100 anos de existência no 
próximo ano. O Curador conta que o fim dos casos de poliomielite seria 
uma forma de celebrar com maior gratidão este centenário. Dos 350 mil 
casos anuais existentes em 1985, contabilizam-se apenas 32 registros 
durante 2016. “Durante esta trajetória, foi possível alavancar US$ 13,5 
bilhões de outras entidades, como governo norte-americano, canadense, 
alemão, japonês, australiano e entidades privadas, direcionando este valor 
à erradicação da pólio. Os resultados justificam todas as comemorações em 
torno desta data especial. Desde 1947, mais de 48 mil estudantes foram 
beneficiados e outros 72 mil profissionais participaram de intercâmbios”.

"Acho urgentemente apropriado 
passarmos a aceitar doações com o 

propósito de fazer o bem no mundo." 
- Arch Klumph, junho de 1917

Na combate à pólio, rotarianos entram em ação 
e visitam comunidades em áreas de conflito

 Mais de 37 mil projetos de subsídios equivalentes geraram cerca de US$ 500 milhões em benefícios às 
comunidades globais. Mais de 2,5 bilhões de crianças foram vacinadas contra a poliomielite. Camargo enfatiza 
que isso é resultado, não discurso. Ele também reconhece os heróis que iniciaram e os que colaboram com esta 
linda obra. “Temos que celebrar novembro. É o mês para estudarmos a Fundação, conhecer seus feitos, trajetória, 
objetivos e personalidades. Nossa história começou pela iniciativa de Arch Klumph, um rotariano singular. Foi um 
menino pobre que migrou para Cleveland (EUA) como office-boy e tornou-se proprietário de uma das maiores 
madeireiras da época, a Cuyahoga Lumber Company”.

Saúde e prevenção de doenças estão entre os 
projetos beneficiados pela Fundação Rotária

Em regiões que sofreram conflitos, rotarianos 
produzem próteses ortopédicas aos afetados

Saneamento básico, recursos hídricos e captação 
de água potável também são áreas de enfoque

Combate à fome e saúde materno infantil são 
outras áreas que recebem fomento da Fundação
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a vida por um fio, mas há 
tempo de salvar

Considerado uma questão de saúde pública pela Organização Mundial de Saúde, o 
suicídio é um tabu social que mata uma pessoa a cada 40 segundos no mundo

 O pensamento suicida está mais presente entre nós do que 
imaginamos. Porém, a dificuldade social em abordar o assunto e de 
diagnosticar precocemente os sinais, faz com que as estatísticas apontem 
uma pessoa morta a cada 40 segundos no mundo. Isso representa um 
total de 804 mil novos casos por ano. Estes dados são da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) e que foram utilizados recentemente em várias 
abordagens, em especial durante a campanha mundial de prevenção ao 
suicídio, conhecida como Setembro Amarelo. Para dar um panorama sobre 
o grau de importância do assunto, somente 28 países informaram à OMS 
que possuem uma estratégia preventiva ao problema.

 Na cartilha “Suicídio - Informando para Prevenir”, elaborada pela 
Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP), em parceria com o Conselho Federal 
de Medicina (CFM), o Brasil é o oitavo país no mundo em números absolutos. 
O último levantamento (2012) aponta o registro de 11.821 suicídios durante 
o ano. Entretanto, o documento alerta que os dados devem ser avaliados 
com cautela, pois existem problemas na notificação dos casos. Estes números 
podem expressar apenas uma parcela da realidade nacional. A notificação à 
polícia é obrigatória, mas como o tema ainda é um tabu, estes dados podem 
ser camuflados. Isso dificulta dados mais precisos. Muitos óbitos não são 
repassados às autoridades como deviam”, explica Miguel Rezende, médico 
psiquiatra e membro do Rotary Club de Santos-Oeste.

 Na faixa que mede mortes a cada 100 mil por ano, o brasil ocupa 
a 73ª posição mundial. O gráfico elaborado com dados da OMS aponta 
que países que concentram maior renda per capita contabilizam mais casos 
de suicídio. No entanto, este dado reforça o alerta feito por Rezende, 
pois tal informação pode estar atrelada justamente a um rigor maior no 
levantamento dos casos. “Sempre que for abordada a questão estatística, 
é necessário ter muito cuidado. As famílias não gostam de falar ou admitir 
que tenha acontecido isso com algum parente. Daí surge a dificuldade de 
identificação do suicídio nos atestados de óbito. Com isso, temos que tratar 
os números com atenção dobrada”, explica o médico. 

 Para o psiquiatra, há uma variação que desperta atenção na 
separação de camadas sociais. Ela foi utilizada no gráfico representativo da 
OMS. “Não concordo com a classificação social dos dados elencados pela 
entidade. O extrato da população com maior renda (classe alta), registra 
19,9 mortes para cada 100 mil pessoas por ano. Como pode o grupo 
inferior chamado de classe média-alta apresentar uma queda de 11,2 casos 
e contabilizar somente 8,7 óbitos? Não concordo integralmente porque 
na prática clínica esta diferença não existe. Entre as faixas alta, média e 
baixa é possível notar um padrão decrescente gradual, enquanto a faixa 
intermediária foge completamente das demais faixas sociais”.

“Mas como o tema ainda 
é um tabu, estes dados 

podem ser camuflados. Isso 
dificulta a elaboração de 

um panorama mais preciso. 
Muitos óbitos não são 

repassados às autoridades da 
forma correta”.

- Dr. Miguel Rezende -

 As regiões brasileiras com mais mortes são 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. O Rio Grande do Sul é o 
líder do ranking com mais de oito notificações por 100 
mil habitantes. Com dois casos por 100 mil pessoas, 
Bahia, Paraíba e Maranhão estão entre os estados com 
menor taxa de suicídio. Nesta divisão, a questão de 
gênero e grupos sociais não pode ficar de lado. Entre 
as 11.821 vítimas em 2012, tivemos 9.198 só de homens. 
A cartilha da ABP explica que esta discrepância se deve 
ao fato dos homens terem mais dificuldades em buscar 
ajuda quando percebem algum sentimento suicida ou 
depressivo. Este bloqueio é reforçado pela cultura social 
da força e independência masculina. 

 Embora com menor taxa de efetivação do 
suicídio, as mulheres estão no topo das tentativas 
contra a vida. Para cada tentativa masculina, há 
quatro femininas. Rezende explica que isso se deve a 
um comportamento histérico. “Em geral, as mulheres 
demonstram mais clareza na intenção suicida. Elas 
comentam com amigas, dão indícios e têm mais 
esperança de que alguém as ajude a sair da crise. O acesso 
às armas de fogo, por exemplo, também é menor no 
público feminino. Vulneráveis à discriminação, os grupos 
sociais de refugiados, imigrantes, indígenas, LGBTI 
(Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e Intersexuais) e 
pessoas com privação da liberdade também compõem 
a lista de mortos”.

No Brasil, 26 suicídios acontecem por dia, 
taxa que cresceu 30% nos últimos 25 anos

A solidão é um dos riscos do suicídio, que  
pode ser evitado com a presença familiar

Gráfico: taxas anuais de suicídios no Brasil  
por 100 mil habitantes (1980 a 2010)
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 Foi criado pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) há cinco anos. Em 2016, o 
Centro de Estudos Psiquiátricos de Santos 
(CEPS) fez uma parceria com o Rotary Club de 
Santos-Oeste. A iniciativa foi transformada em 
projeto permanente do clube, contemplando 
a iluminação de prédios públicos na cor 
amarela em referência à campanha, palestras 
informativas nas universidades e convênios 
com o poder público e entidades de classe para 
difundir a causa. Hoje, o suicídio mata mais que 
as doenças cardíacas e oncológicas juntas. A 
cada três segundos, uma tentativa de suicídio 
acontece no mundo. Rotariano e presidente do 
CEPS, o Dr. Miguel Rezende é o coordenador do 
projeto dentro do Distrito 4420.

 Setembro foi escolhido como o 
mês de combate mundial ao suicídio. A 
Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP), em 
parceria com Associação Médica Brasileira 
(AMB), Conselho Federal de Medicina (CFM), 
Federação Nacional dos Médicos (FENAM), 
Sociedade Brasileira de Neuropsicologia 
(SBNP), Cruz Vermelha, Centro de Valorização 
da Vida (CVV), Exército Brasileiro e o 
Ministério Público de São Paulo, promoveu 
em 2016 mais uma edição da campanha 
Setembro Amarelo.

 Iniciado no Brasil pelo CVV, CFM 
e ABP, o Setembro Amarelo realizou as 
primeiras atividades em 2014, concentradas 
em Brasília/DF. Em 2015, houve uma maior 
exposição com ações em todas as regiões 
do Brasil. Mundialmente, a Associação 
Internacional para Prevenção do Suicídio 
(IASP) estimula a divulgação da causa, 
vinculado ao dia 10 do mesmo mês, no qual se 
comemora-se o Dia Mundial de Prevenção do 
Suicídio. Mais informações estão disponíveis 
no site www.setembroamarelo.org.br. 

Projeto Setembro 
amarelo

1 - Falar em suicídio:

Qualquer conversa sobre se matar, morrer 
ou se machucar. Frases como “eu desejaria 
não ter nascido”, “se eu ver você de novo...” 
ou “eu Preferia estar morto”.

2 - Procurar modelos letais: 

A forma de acesso às armas, comprimidos e 
outros objetos que podem ser usados para 
tentar o suicídio.

3 - Atenção com a morte: 

Foco incomum em morte ou na sua 
evidencia. Escrever poemas ou histórias 
sobre morte.

4 - Sem esperança de futuro: 

Sentimento de desesperança, sentimento 
de estar sem saída. Crença em que as coisas 
nunca vão melhorar ou mudar.

5 - Aversão a si: 

Sentimento de inutilidade, culpa, vergonha 
e ódio a si mesmo. Sentir-se como um fardo, 
frase como “todos ficariam melhor sem mim”.

6 - Organizar detalhes: 

Fazer testamento, doar posses importantes, 
fazer arranjos para certos membros da 
família, etc.

7 - Despedidas: 

Fazer visitas ou ligações incomuns para 
parentes ou amigos para dizer adeus, como 
se não fosse vê-los outra vez.

8 - Afastamento: 

Saída do convívio de familiares ou amigos, 
aumento do isolamento social e do desejo 
de ficar sozinho.

9 - Comportamento auto depressivo: 

Uso intensificado de álcool, drogas, direção 
perigosa, relações sexuais sem proteção 
em grupos vulneráveis ou vivenciar riscos 
desnecessários.

10 - Estado repentino de calma: 

Um momento inesperado de felicidade 
e calma após um período extremamente 
depressivo pode indicar que houve uma 
decisão de suicídio.

Conheça 10 sinais 
de alerta para o 

comportamento suicida
 O médico diz que existem pessoas que passam 
anos planejando o suicídio ou admitem que têm estes 
pensamentos a vida toda. Algumas não executam ou nem 
tentam, mas cogitam com frequência. “Geralmente, isso 
se dá pela soma de traumas e a pouca capacidade de lidar 
com eles. O suicídio ou as tentativas não acontecem por 
um fato isolado. A ABP mostra que no Brasil, 17 pessoas 
entre 100 mil passam longos períodos com pensamentos 
suicidas. Destas, cinco planejam, três executam e uma 
chega ao óbito. Em uma rápida relação entre as 17, 
versus os 11.821 mortos de 2012, podemos concluir que 
200.957 pessoas cogitaram acabar com a própria vida. É 
a chamada ideação suicida”.

 Além dos gatilhos sociais ligados às questões 
financeiras, profissionais, conjugais, familiares e de opção 
sexual, há os distúrbios mentais diagnosticados ou não. 
Entre eles figuram a depressão, transtornos de humor, 
personalidade, ansiedade, psicóticos e esquizofrenia. As 
doenças clínicas não psiquiátricas também contribuem 
para engrossar as estatísticas. “Um exemplo é quando a 
pessoa recebe o diagnóstico de uma doença incurável ou 
terminal. Muitas vezes, o primeiro pensamento ou reação 
é cometer suicídio. Se ela estiver desamparada, há grandes 
riscos de isso acontecer. É necessário ficar atento a qualquer 
sinal de depressão nestes pacientes”, alerta o psiquiatra.

 A impulsividade, muitas vezes ocasionada por 
mudanças bruscas de humor ou traumas, é outra arma 
letal. Diante da atitude impulsiva, se houver socorro em 
60 minutos, a vida pode ser preservada. O documento 
da ABP aponta que o impulso suicida ocorre perante 
uma situação transitória negativa que desencadeia 
sentimento de rejeição, fracasso, falência e discriminação 
momentâneos. “Algumas medidas como acolhimento e 
ajuda empática podem ser tomadas para evitar o impulso 
suicida. O mais grave de todos os sinais é a tentativa 
suicida, pois quem já atingiu o ponto de colocar a vida em 
risco uma vez tem probabilidade 50% maior de consumar 
o ato em relação aos que nunca tentaram”.

 Segundo Rezende, a prevenção começa em casa, 
com o apoio familiar. Ele explica que o suicida apresenta 
mudanças de comportamento perceptíveis. “Quando ele 
começa a dizer adeus, não sei se estarei vivo amanhã ou te 
liguei para me despedir, é hora de ficar alerta. A gravidade 
cresce se somada à incapacidade física, isolamento ou 
rejeição social. Há casos que precisam somente de alguém 
que o escute, mas muitos necessitam de intervenção ou 
acompanhamento psiquiátrico. É importante reforçar 
que 90% dos óbitos são evitáveis se o diagnóstico social e 
familiar for feito a tempo”, conclui o especialista.

Sinais de alerta

Fonte: taxa da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para cada 100 mil habitantes

Fontes: Datasus, Organização das Nações unidas, 
Neury Botega, Unicamp e Whosis (OMS)
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A turminha do Rotary Kids do Rotary Club de Bertioga se preparou 
para realizar o Natal Solidário às comunidades do município. Cada 
uma das crianças recebeu apoio dos companheiros do clube, pais 
e responsáveis para pouparem moedas em cofrinhos coloridos. O 
objetivo foi de doar os valores poupados para que o clube pudesse 
organizar esta iniciativa solidária. Como agradecimento especial 
pelo esforço de todos os envolvidos, os organizadores da ideia 
providenciaram lembrancinhas para cada um dos pequenos e as 
entregou no mesmo dia em que os cofres foram abertos.

O Rotary Club de Praia Grande aproveitou a visita oficial do Governador 
Ronaldo Varella para celebrar o seu aniversário de 48 anos de 
fundação. Nauro Luiz Masotti, Presidente Humanitário 2016-2017 do 
clube praia-grandense, aproveitou para agradecer todos os colegas 
que se esforçaram na realização das metas, projetos e iniciativas 
voluntárias. Ao lado da sua companheira Edith da Silva Masotti, 
ele também recepcionou Mônica Varella, esposa do Governador, 
prestando singelas homenagens pelo importante encontro. Durante 
a agradável cerimônia, outros reconhecimentos foram realizados.

RC de Bertioga
NATAL SOLIDÁRIO | ÁREA 4

RC de Praia Grande  
ANIVERSÁRIO | ÁREA 5

Claudio Hiroshi Takata, Governador Eleito 2017-2018 do Distrito 4420, 
visitou o Rotary Club de Itariri-Pedro de Toledo no começo do mês de 
novembro. Ele aproveitou a oportunidade para ministrar a palestra 
com o tema “O Rotary e a Comunidade”. Na ocasião, o clube anfitrião 
concedeu a Takata o título de sócio honorário, a mais alta condecoração 
concedida por um clube. O encontro reuniu rotarianos, autoridades e 
convidados das regiões do Vale do Ribeira e do Litoral Sul de São Paulo, 
além da comitiva do palestrante, composta por membros do Rotary 
Club de São Paulo-Aeroporto.

Na reunião ordinária de 1º de novembro, o Rotary Club de Diadema 
contou com a presença do companheiro Mário César Martins 
Camargo, atual Curador da Fundação Rotária e membro do Rotary 
Club de Santo André. Ele ministrou palestra sobre Fundação 
Rotária e o programa Polio Plus. Rotariano desde 1980, ele serviu 
como representante da presidência do Rotary International, líder 
de treinamento, instrutor de seminários, presidente de comissões, 
membro de forças-tarefa, governador distrital. Além dos associados 
do clube, jovens do Interact Club de Diadema estiveram no evento.

RC de Itariri-Pedro de Toledo 
GOVERNADOR ELEITO | ÁREA 6

RC de Diadema
POLIO PLUS | ÁREA 7

Em comemoração aos 100 anos da Fundação Rotária, o Rotary Club de 
Santos-Boqueirão realizou ação de Imagem Pública em 22 de novembro, 
com uma sessão de cinema no Cine Roxy 5. Amigos, familiares e 
convidados puderam conferir o longa-metragem “A Chegada”, que 
narra a entrada de alienígenas na Terra e a participação da personagem 
Dra. Louise Banks na comunicação entre terráqueos e extraterrestres. 
Banks é tradutora e fica responsável por compreender o que os visitantes 
desejam e é uma das peças fundamentais para a salvação do planeta. A 
renda da bilheteria foi revertida à Fundação Rotária.

Para receber oficialmente Ronaldo Varella e Monica, Casal Governador 
Humanitário 2016-2017 do Distrito 4420 do Rotary International, os 
companheiros do Rotary Club de Santos-Aparecida promoveram 
um jantar festivo, em 22 de novembro, no restaurante Cantina de 
Lucca, em Santos/SP. O evento contou com a parceria dos associados 
do Rotary Club de Santos-Noroeste. Na ocasião, Cesar Mauricio 
Abdul-Hak Antelo, presidente do clube anfitrião, empossou três novos 
rotarianos em seu quadro associativo. O Aparecida foi fundado em 30 
de abril de 2010 e conta hoje com 17 sócios atuantes e participativos.

RC de Santos-Boqueirão
SESSÃO PIPOCA | ÁREA 2

RC de Santos-aparecida
JANTAR FESTIVO | ÁREA 2

A Associação Comercial e Industrial de Cubatão recebeu no dia 5 
de novembro toda a animação da 5ª Festa à Fantasia, organizada 
tradicionalmente pelo Rotary Club de Cubatão. Hermes Balula e Cida, Casal 
Presidente Humanitário 2016-2017, recepcionaram aproximadamente 
300 pessoas, entre rotarianos, familiares e convidados. Em total clima 
familiar, crianças, adultos e o pessoal da melhor idade se divertiram na 
noite de festa e colaboração ao próximo. O evento foi destaque em 
mídias regionais como a coluna social Fatos e Momentos (Jornal da 
Hora), sob responsabilidade da rotariana Olga Tamashiro.

Com o tema “Como compreender e gerenciar pessoas: o grande 
desafio de liderar”, o companheiro Edson Moreira ministrou 
palestra em 16 de novembro aos associados do Rotary Club de 
Bertioga-Canal. Reunindo convidados, o evento aconteceu no 
restaurante Borghese, em Bertioga/SP. Trechos do trabalho literário 
da criminalista norte-americana Jo-Ellan Dimitrius, Decifrar Pessoas, 
foram citados durante o encontro para inspirar os participantes. 
Dimitrius é conhecida internacionalmente por prestar consultoria 
em mais de 600 processos de júri e para empresas que já foram 
listadas no ranking da revista Fortune.

RC de Cubatão   
ANIMAÇÃO SOLIDÁRIA | ÁREA 3

RC de Bertioga-Canal 
PALESTRA | ÁREA 4
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Durante a iniciativa do Dia da Solidariedade, realizado em parceria 
com vários estabelecimentos do Grupo Pão de Açúcar, os associados do 
Rotary E-Club 4420 arrecadaram mais de uma tonelada de alimentos 
não perecíveis. Durante 12 horas de duração, a inciativa ocorreu no 
Hipermercado Extra, unidade Diadema/Centro. Os companheiros 
do Rotaract e do Interact Monteiro Lobato ajudaram na realização, 
ao lado da ONG Café dos Amigos, umas das beneficiárias desta 
arrecadação. O Lar Mãos Pequenas também recebeu o apoio dos 
realizadores. As entidades prestam serviços sociais em Diadema/SP.

Em 03 de dezembro, os companheiros do Rotary Club de São 
Caetano do Sul estiveram nas lojas do supermercado Pão de Açúcar 
e do hipermercado Assaí (unidades de São Caetano do Sul/SP) para 
o Dia da Solidariedade. Eles conseguiram mais de duas toneladas 
de doações em alimentos não perecíveis. Os produtos serão doados 
à Casa do Vovô e Lar Menino Jesus. Alessandro Arnoni, Presidente 
Humanitário 2016-2017 do clube agradeceu a colaboração de todos os 
companheiros, voluntários e doadores deste dia. A criançada do Rotary 
Kids de São Caetano do Sul também ajudou na solidária ação.

Rotary E-Club 4420 
DIA DA SOLIDARIEDADE | ÁREA 8

RC de São Caetano do Sul 
DIA DA SOLIDARIEDADE | ÁREA 10

O município de Mauá/SP ganhou um novo clube rotário, o Rotary Club 
de Mauá 8 de Dezembro. Ele foi fundado na mesma data de seu nome 
e do aniversário da cidade. A cerimônia foi realizada na Associação 
das Famílias de Rotarianos de Mauá. Maria Ozélia Lourencini terá a 
missão de presidir o clube. Ela era integrante do Rotary Club Barão 
de Mauá, experiência que a preparou para assumir o novo desafio. 
“Identificamos a necessidade de mais um clube. Já tínhamos dois, mas 
o último deles foi criado há 15 anos. Agora, na gestão do Governador 
Ronaldo Varella, colocamos o sonho em prática”, celebra ela.

Foram quase sete toneladas arrecadadas na Zona Sul de São Paulo/
SP, durante revezamento realizado no Dia da Solidariedade. Obtidos 
juntos aos clientes no Hipermercado Extra (unidade Santa Catarina), 
os produtos serão doados para várias entidades beneficentes. Foram 
exatamente 6920 quilos de alimentos não perecíveis. Salomão Issao 
Yamadera e Sonia, Casal Presidente Humanitário do Rotary Club 
de São Paulo-Aeroporto, agradeceram os rotarianos, voluntários e 
doadores que colaboraram neste importante dia. A ação confere ao 
clube um dos recordes de alimentos arrecadados num único dia.

RC de Mauá 8 de Dezembro 
NASCE UM NOVO CLUBE | ÁREA 11

RC de São Paulo-Aeroporto
DIA DA SOLIDARIEDADE | ÁREA 13

O Rotary Club de São Paulo-Ponte Estaiada e a Fraternidade Aliança 
Aca Laurência se uniram para trabalharem em mais uma edição do 
Dia de Solidariedade. O objetivo da ação foi arrecadar alimentos para 
um Natal sem Fome. A iniciativa mobilizou mais de 20 voluntários, 
distribuídos em três lojas do Grupo Pão de Açúcar. Foram arrecadados 
mais de 1600 quilos de alimentos, distribuídos para entidades 
beneficentes e famílias carentes. O Interact Club Monteiro Lobato e 
o Rotaract Club Monteiro Lobato também participaram da ação, em 
parceria com o Rotary E-Club 4420.

Os intercambistas “inbounds”, que escolheram o Brasil e o Distrito 4420 
para suas experiências internacionais, se confraternizaram em 11 de 
dezembro. O ponto de encontro foi a residência do rotariano Jorge 
Xodó, membro do Rotary Club de Guarujá-Vicente de Carvalho. A 
Comissão do YEP 4420 coordenou a ida dos jovens que estão vivendo 
na Capital e no ABCD até o Guarujá/SP, onde puderam celebrar 
com os colegas da Baixada Santista. Após curtirem a charmosa praia 
do Guaiuba, eles saborearam um delicioso churrasco. E não faltou a 
brincadeira do amigo secreto com a tradicional troca de presentes.

RC de São Paulo-Ponte Estaiada 
DIA DA SOLIDARIEDADE | ÁREA 14

Intercâmbio de Jovens  
CONFRATERNIZAÇÃO | YEP 4420

A Reunião de Governadores do Estado de São Paulo (REGOESP) foi 
realizada de 04 a 06 de novembro de 2016, no Parque Balneário Hotel, 
em Santos/SP. Além de Ronaldo Varella, Governador do Distrito 4420 
(Gestão Humanitária 2016-2017), os futuros governadores Claudio 
Takata (2017-2018) e Carlos Torci (2018-2019) também prestigiaram 
o importante encontro de lideranças estaduais. Na foto, eles 
recepcionam José Ubiracy Silva (Bira), Diretor do Rotary International 
(Gestão 2015-2017 - Zonas 22 e 23). Ele elogiou a qualidade dos temas, 
o envolvimento dos participantes e o cronograma dos horários.

Na edição de 27 de novembro, o Rotary Na TV recebeu a estudante 
Nathalia Higashionna Varella, intercambista do Distrito 4420 e 
associada do Interact Club de Santos-Porto. Ela falou das ações 
voluntárias dos jovens de Interact e de suas experiências durante 
o período de intercâmbio na Dinamarca. O programa vai ao ar aos 
domingos (22h30) e as reprises às segundas-feiras (17h30), pela 
TVCOM, Canal 11 da NET Santos/SP. Para quem está fora da área da 
emissora, pode assistir em tempo real no www.tvcomsantos.com ou 
as reapresentações no facebook.com/RotaryNaTV.

Lideranças do Estado
REGOESP EM SANTOS | DISTRITO 4420

Programa Rotary na TV
JOVENS NO INTERACT | DISTRITO 4420
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Noite de reconhecimento  
e valorização

Cerimônia apresenta os vencedores do 1º Prêmio Excelência em Rotary, 
organizado pela Comissão Distrital da Fundação Rotária

 A palavra gratidão serve para definir a atmosfera que tomou conta do auditório do 
CAMP SBC, na noite de 28 de novembro. Localizada em São Bernardo do Campo/SP, a entidade 
recebeu convidados, rotarianos e personalidades para a cerimônia de entrega do 1º Prêmio 
Excelência em Rotary 2016, organizado pela Comissão Distrital da Fundação Rotária (CDFR) do 
Distrito 4420 do Rotary international. Foram 40 projetos inscritos, nove categorias em disputa 
e 22 clubes finalistas da premiação. Eles foram merecidamente reconhecidos por uma banca 
examinadora, composta por ex-governadores distritais. De forma inovadora, o evento ocorreu 
como a principal atração do Seminário de Fundação Rotária.

 Antes da cerimônia, que reconheceu todos os finalistas com a entrega de certificado 
oficial, e troféu exclusivo para os vencedores de cada categoria, o público foi recepcionado 
com um agradável coquetel de companheirismo. Logo depois, a sessão plenária foi aberta 
oficialmente por Ronaldo Varella, Governador 2016-2017 do Distrito 4420. Ele reconheceu a 
importância da premiação para que os cubes de Rotary sintam-se cada vez mais motivados no 
desenvolvimento de projetos relevantes. Marcos Franco, Presidente da CDFR, também fez uso 
da palavra para apresentar a comissão julgadora, as regras da premiação e a gratidão a todos 
que colaboraram para o sucesso da iniciativa.

 Com o início da premiação, a plateia que reuniu cerca de 200 pessoas conheceu todos 
os vencedores. A dimensão de cada projeto foi mostrada em fotos e por um texto descritivo, 
apresentados no telão e lido pelo mestre de cerimônia oficial do evento. A estrutura audiovisual 
do encontro também chamou atenção por sua organização, possibilitando que os trabalhos 
fossem apresentados com a qualidade que mereciam. As categorias foram divididas em Projetos 
Distritais (Apoio à Educação, Combate às Doenças, Desenvolvimento Econômico e Comunitário, 
Recursos Hídricos e Saneamento, Saúde Materno Infantil), Projeto Global, Polio Plus, Projetos 
Permanentes e Reconhecimento Pessoal. 

 Mário César de Camargo, Curador da Fundação Rotária, elogiou o modelo inovador 
do Seminário da Fundação Rotária, onde o 1º Prêmio Excelência em Rotary foi protagonista do 
encontro. “O principal objetivo da Fundação é servir à humanidade. Pela qualidade dos projetos 
apresentados, percebemos que os concorrentes identificaram essa importância. Temos um 
longo aprendizado pela frente, pois ainda deixamos de usar recursos disponibilizados pela falta 
de projetos que atendam todos os critérios. O formato do evento foi menos discursivo e mais 
visual ao público. Foi possível conhecer, valorizar e aplaudir os finalistas de forma objetiva. Este 
formato vai motivar outros clubes nas próximas edições”.

“Foi possível conhecer, valorizar e aplaudir os finalistas 
de forma objetiva. Este formato vai motivar outros 

clubes nas próximas edições”.

- Mário César Martins de Camargo -

Os vencedores foram reconhecidos com 
certificados e troféus alusivos às conquistas

Oswaldo Kazumi Takata (à esq.), foi homenageado 
na categoria Reconhecimento Pessoal

Em noite de aplausos e valorização, cerca de 200 
pessoas prestigiaram os vencedores

Convidados, rotarianos e outras lideranças 
esbanjaram atenção aos projetos finalistas do prêmio

ROTARY 4420 - NOV/DEZ 2016
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Nos certificados e troféus, o centenário da Fundação 
Rotária fez parte da temática da premiação

Rotary Club de Santos-Praia venceu na categoria 
Desenvolvimento Econômico e Comunitário

Finalistas de categoria Polio Plus confraternizam 
após o emocionante anúncio do vencedor

Juntos somos mais fortes
 Antonio Duarte de Sá, Presidente Humanitário 
2016-2017 do Rotary Club de Bertioga, destacou a 
inciativa. Seu clube foi finalista nas categorias Polio 
Plus, com a campanha Um Pequeno Gesto Faz Uma 
Grande Diferença, e Projeto Distrital (Saúde Materno 
Infantil), com o projeto Solidariedade. Vencemos 
na categoria Saúde Materno Infantil, com o projeto 
Solidariedade. Ele visa subsidiar materiais para aulas 
de crochê, tricô e confecção de enxovais infantis para 
famílias de baixa renda. A premiação permite mostrar 
as nossas ações ao Distrito, servindo de incentivo para 
que outros clubes adotem um modelo de sucesso, 
otimizando custos e aprendizados. Agradeço a todos 
que colaboram com este reconhecimento”.

 Outro clube laureado foi o Rotary Club de 
São Paulo-Parque Ibirapuera. De forma pioneira, ele 
concorreu na categoria Projeto Distrital (Recursos 
Hídricos e Saneamento). “Os clubes não são os 
vencedores. Os verdadeiros ganhadores são as 
comunidades beneficiadas pelo trabalho dos 
rotarianos. O nosso projeto foi implantado no Lar 
São José, que existe há mais de 50 anos. Em sua 
creche, ele presta assistência não governamental para 
aproximadamente 90 crianças de zero a quatro anos de 
idade. Elas recebem uma alfabetização preliminar antes 
do ingresso no ensino regular. Fizemos a recuperação 
estrutural das calhas do imóvel”, conta Paulo Sergio 
Pereira, Presidente Humanitário 2016-2017.

 Ele revela que, além do reparo nas calhas, 
eles preparam as estruturas para captação de água 
e geração de energia dentro do próprio imóvel. A 
iniciativa será desenvolvida por meio de um Projeto 
Global. “Com este trabalho, conseguimos liberar 
ambientes que estavam úmidos, insalubres ou mal 
conservados. Fizemos salas de balé, leitura e multimídia 
nestes locais. Tivemos um enfoque diferenciado neste 
projeto, pois reformamos algo para liberar espaço de 
utilidade comum que já existia. Fiquei surpreso com 
o evento e achei uma inovação dentro do universo 
rotário. Todos que participaram vão caprichar ainda 
mais na próxima edição. O nosso clube estará aqui 
novamente”, garante Pereira.

 Vice-Presidente do Rotary Club de 
Santos-Oeste, Marco Antonio Fernandes Ribeiro 
teve o prazer de receber o troféu em nome de seus 
companheiros. Na categoria Polio Plus, eles foram 
reconhecidos com o projeto Um Gol de Pelé Contra a 
Pólio. “Durante a realização de um jantar promocional, 
arrecadamos R$ 50 mil em prol da Fundação Rotária. 
Este valor culminou numa contrapartida de R$ 100 
mil por parte da Fundação Bill e Melinda Gates, que 
dobra o valor de sua doação, a cada repasse realizado 
pelos rotarianos, seja em dólares ou reais. Com isso, 
conseguimos R$ 150 mil numa única noite, graças ao 
apoio dos 250 doadores que participaram da festa 
organizada pelo nosso clube”.

“Fiquei surpreso com o evento e achei uma inovação 
dentro do universo rotário. Todos que participaram 

vão caprichar ainda mais na próxima edição”.

- Paulo Sergio Pereira -

 Para motivar os doadores que participaram 
do jantar, o clube sorteou uma escultura com um 
brilhante feito a partir de um fio de cabelo do Rei Pelé. 
A estátua representa um chute de bicicleta, em alusão 
ao gol de número 865 feito pelo Atleta do Século 20. 
“Um brilhante foi fabricado para cada um dos 1283 
gols feitos em sua carreira, e uma dessas peças raras 
foi usada em nosso evento beneficente. Também 
presenteamos os participantes com uma viagem de 
cruzeiro marítimo, além das camisetas da Seleção 
Brasileira, Santos Futebol Clube e Cosmos (EUA), todas 
autografadas pelo Rei. Tenho certeza que pelo sucesso 
da noite de hoje, o Prêmio Excelência em Rotary 2017 
terá o dobro de participantes”.

Sorriso Brilhante: Rotary Club de Itariri/Pedro de 
Toledo venceu na categoria Combate às Doenças

Esforços celebrados  
com louvor

 Em média, o Seminário Distrital da Fundação 
Rotária pode ter até cinco horas de duração, composto 
por apresentações mais discursivas e didáticas. Com o 
advento do 1º Prêmio Excelência em Rotary 2016, todo 
cerimonial durou um pouco mais de duas horas, além 
do clima de companheirismo que esteve presente no 
coquetel que antecedeu a entrega dos prêmios. “Nossa 
ideia é inspirar os rotarianos na produção de novas 
inciativas. O Distrito 4420 é rico em projetos, e isso 
precisa ser celebrado. Por ser a primeira edição, acho 
que superamos a expectativa, com a participação de 28 
clubes e 40 projetos inscritos. Em 2017, pretendemos 
dobrar estes números”, revela o Presidente da CDFR.

 Ele enfatiza que cada projeto tem sua 
característica, história e relevância. Segundo ele, 
a emoção foi o ponto alto do evento, diante das 
áreas de atuação, juventude e experiência dos clubes 
participantes. “Basta atender com eficácia uma única 
pessoa para que um projeto se torne a diferença na 
humanidade. O prêmio visa reconhecer os resultados 
deste trabalho, realizado voluntariamente pelos 
rotarianos. O modelo de apresentação audiovisual que 
adotamos no evento ajudou o público a entender a 
grandeza dos trabalhos. Em 2017, pretendemos premiar 
os finalistas com um vídeo institucional sobre seus 
projetos. Estamos felizes com todos que colaboraram 
com sucesso desta primeira edição”, agradece Franco.

 O Governador Ronaldo Varella valorizou 
o empenho dos clubes e elogiou a qualidade dos 
projetos apresentados. Em sua análise, a atmosfera 
positiva causou um entusiasmo imediato nos 
rotarianos presentes no encontro. “Tivemos cerca de 
220 pessoas nesta noite. Aqueles que não puderam 
comparecer ou que não conseguiram inscrever seus 
projetos, tenho certeza que estarão aqui no próximo 
ano. O companheiro Marcos Franco teve muita visão 
e objetividade ao organizar este prêmio. Suas ideias 
são sempre vitoriosas e merecem reconhecimento. 
Agradeço também ao Colégio de Governadores, 
equipes de trabalho e voluntários que prestigiaram a 
realização do evento”.

 O ponto alto do prêmio foi a entrega da 
categoria Reconhecimento Pessoal, concedido a 
Oswaldo Kazumi Takata, membro do Rotary Club 
de São Paulo-Sudeste. Em seu discurso, ele causou 
emoção com sua simplicidade e acabou aplaudido 
de pé por todos da plateia. “Trata-se de um ícone do 
nosso Distrito, colaborador relevante da Fundação 
Rotária e incentivador dos projetos de vários clubes. 
Seu carisma e boa vontade são enormes. Ele reconhece 
a necessidade de retribuir à sociedade tudo aquilo que 
recebeu na vida. Não enxergamos publicidade em suas 
boas ações, mas elas ocorrem constantemente em prol 
dos que mais precisam. Takata é um exemplo a ser 
seguido por todos nós”, finaliza Varella.

Melhor Companheiro: Rotary Club de Santos foi o 
vencedor da categoria Projeto Permanente

“Tivemos cerca de 220 pessoas nesta noite. 
Aqueles que não puderam comparecer ou que 
não conseguiram inscrever seus projetos, tenho 

certeza que estarão aqui no próximo ano”.

- Ronaldo Varella -
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Projeto Distrital - Apoio à Educação

Apresentação:  
Dirceu Vieira 
Creche Sinhazinha Meirelles:  
Rotary Club de São Paulo-Sul (vencedor) 
Amigos do Samu:  
Rotary Club de Santos-Oeste 
Locomotiva:  
Rotary Club de Santo André-Alvorada

Conheça as categorias, os finalistas e os vencedores:

Projeto Distrital - Combate às Doenças

Apresentação:  
José Alfredo Pretoni 
Enfermaria Pediátrica:  
Rotary Club de São Paulo-Aeroporto 
Prancha Ortostática:  
Rotary Club de Diadema 
Sorriso Brilhante:  
Rotary Club de Itariri / Pedro de Toledo (vencedor)

Projeto Distrital - Desenvolvimento  
Econômico e Comunitário

Apresentação:  
Maria Luiza Zago 
Criando Talentos:  
Rotary Club de São Paulo-Ponte Estaiada 
Horta Bons Frutos:  
Rotary Club de Santos-Boqueirão 
Sonhando Sobre as Ondas:  
Rotary Club de Santos-Praia (vencedor)

Projeto Distrital - Recursos Hídricos e Saneamento

Apresentação:  
Altimar Fernandes 
Lar São José:  
Rotary Club de São Paulo-Parque Ibirapuera (vencedor)

Projeto Distrital - Saúde Materno Infantil

Apresentação:  
Henrique Lellis 
Solidariedade:  
Rotary Club de Bertioga (vencedor)

Projeto Global

Apresentação:  
Sérgio Lazzarini 
Banco de Leite Humano:  
Rotary Club de São Paulo-Aeroporto (vencedor) 
Captação de Água Pluvial:  
Rotary Club de São Paulo-Nove de Julho 
Programa Saúde e Alegria:  
Rotary Club de São Paulo-Ipiranga 
UTI Neonatal Hospital São Francisco:  
Rotary Club de São Paulo-Sudeste

Polio Plus

Apresentação:  
Marcelo Haick 
Campeonato Amador de Kart:  
Rotary Club de São Paulo-Ponte Estaiada 
Um Gol de Pelé Contra a Pólio:  
Rotary Club de Santos-Oeste (vencedor) 
Um Pequeno Gesto Faz Uma Grande Diferença:  
Rotary Club de Bertioga

Projetos Permanentes
Apresentação:  
Samir Khoury 
HPV (Human Papiloma Virus):  
Rotary Club de Santos-Boqueirão 
Melhor Companheiro:   
Rotary Club de Santos (vencedor) 
Visão do Futuro:  
Rotary E-Club 4420

Reconhecimento Pessoal

Apresentação:  
Ronaldo Varella 
Oswaldo Kazumi Takata:  
Rotary Club de São Paulo-Sudeste (vencedor)
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all Star team realiza encontro  
de fim de ano

Em companheirismo realizado na Associação Casa da Criança de Santos, clubes de 
Rotary do Distrito 4420 recebem certificados e são valorizados pelas metas alcançadas

 No agradável sábado de 26 de novembro 
de 2016, o Distrito 4420 realizou a confraternização 
de fim de ano do All-Star Team (Gestão Humanitária 
2016-2017). O encontro também serviu para 
reconhecer os clubes de Rotary que se destacaram 
na obtenção de algumas metas, como as de DQA 
(Desenvolvimento do Quadro Associativo) e as de 
contribuições à Fundação Rotária, por meio de 
iniciativas como as da Empresa Cidadã, Seguro 
Solidário ou depósito ao projeto END POLIO NOW. O 
Casal Governador Ronaldo Varella e Monica recebeu 
cerca de 150 pessoas com muito entusiasmo, simpatia 
e gratidão, além de agradecer pelo empenho dos 
rotarianos envolvidos nas causas sociais da instituição. 
Confira a galeria de fotos!
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Com a 1ª colocação, Murillo Marquiselli 
Jorge assina sua ida à Bélgica

Giovanna Valente Mendes faz sinal 
de vitória e viaja para o Taiwan

A jovem Maria Fernanda Duarte foi 
a 2ª colocada e vai para a Alemanha

Entre canditados, pais e familiares, mais 
de 200 pessoas prestigiaram o encontro

Entenda o processo 
classificatório:

Foi durante um fim de semana de outubro, na sede do CAMP SBC, em 
São Bernardo do Campo/SP, que aconteceu a primeira etapa do processo 
classificatório dos estudantes interessados no Programa de Intercâmbio 
de Jovens do Rotary International (YEP - Youth Exchange Program). 
Foram 73 candidatos que participaram das dinâmicas preparadas pela 
Comissão do YEP - Distrito 4420. A avaliação teve provas escritas sobre 
conhecimentos de Rotary, língua inglesa, assuntos gerais e redação. 
Durante o período de julho de 2017 a junho de 2018, eles vão representar 
o Distrito 4420, que manterá sua tradição de enviar, recepcionar e 
acompanhar as experiências destes jovens no Brasil e no exterior.

Equipe do YEP 4420 organiza metodologia do 
evento para recepcionar os intercambistas

Depoimentos de intercambistas do exterior serviu 
de referência aos jovens brasileiros

Destinos escolhidos com 
merecimento

Fechando com chave-de-ouro mais uma etapa do programa de intercâmbio, Comissão 
do YEP organiza evento de escolha dos países para onde os estudantes irão viajar

 Depois do processo classificatório, desenvolvido 
nos últimos meses, que selecionou os jovens que vão 
representar o Brasil no exterior no próximo ano, a 
Comissão do YEP - Distrito 4420 concluiu mais uma 
importante etapa do Programa de Intercâmbio de Jovens 
de Longa Duração (2016-2017). Em 26 de novembro, 
candidatos, pais e familiares vivenciaram o tão esperado 
dia, durante cerimônia de escolha dos países de destino, 
realizada no auditório da Universidade de São Caetano 
do Sul (USCS). Marcos Luiz Zanardo, Ex-Governador 
Distrital (2012-2013) e atual Chair do YEP, recepcionou 
cerca de 200 pessoas que prestigiaram o encontro. 
Entusiasmo, alegria e união foram as marcas registradas.

 Zanardo fez uma breve exposição sobre 
os critérios utilizados pela Comissão. Ele explicou 
como foi a etapa de apuração e definição da ordem 
de classificação dos estudantes. Foram destacados 
alguns requisitos e restrições para participar do 
processo de intercâmbio, baseado em determinados 
países com disponibilidade de vagas. Ainda foram 
realizadas apresentações e dicas para a aquisição das 
passagens aéreas com segurança e qualidade nos 
serviços. A programação ainda teve o testemunho 
de jovens “inbounds”, vindos do México e da Coréia 
do Sul para uma temporada no Brasil. A jovem Giulia 
Priore (rebound), que retornou recentemente dos 
Estados Unidos, também falou ao público.

 Durante o anúncio dos países com vagas 
disponíveis, os selecionados foram chamados pela 
ordem de classificação obtida nas dinâmicas e 
provas anteriores. Em público, eles expressaram seus 
desejos e os nomes dos países onde irão realizar o 
intercâmbio de longa duração a partir de 2017. O 
estudante Murillo Marquiselli Jorge, classificado em 
primeiro lugar, escolheu a Bélgica como destino. Maria 
Fernanda Duarte Pires, segunda colocada, optou pela 
Alemanha. A jovem Giovanna Valente Mendes obteve 
a 18ª posição na lista geral, conquistando uma vaga 
de intercâmbio em Taiwan. Ela queria algum país da 
Europa, mas ficou muito feliz com o outro país que 
também estava entre suas opções de destino.

 Todos os jovens foram chamados para escolher 
um país, mas alguns se ausentaram e outros declinaram da 
decisão. Ao final das escolhas, os organizadores consideram 
excelente os resultados obtidos durante o processo. A 
equipe do YEP se cumprimentou pelo trabalho realizado, 
demonstrando harmonia, união e profissionalismo entre 
seus integrantes. Enquanto os classificados já vivem a 
expectava de novas experiências no exterior, a próxima 
seletiva de intercâmbio já está com pré-inscrições abertas. 
Os clubes de Rotary do Distrito 4420 podem indicar jovens 
entre 14 e 17 anos, que atendam às regras do programa. 
Mais informações estão disponíveis na secretaria do YEP, 
pelo telefone (13) 3289-5572.
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- Por Fernando Dias Sobrinho. -

Qual o carro que 
você compraria hoje?

 A mulher busca hoje um parceiro que lhe dê espaço e segurança, mas os critérios de escolha estão cada 
vez mais refinados. O fiel companheiro de tantas horas do dia, neste caso, é um carro. Sabemos que os veículos 
compactos vendem bem entre elas, mas são os SUV que despontam como os preferidos do público feminino. Um 
atributo valorizado nesses modelos é a posição alta de dirigir, que oferece boa visibilidade e transmite sensação de 
segurança. Já que a mulher está no mercado de trabalho e passa mais tempo no carro, recursos de conectividade 
e entretenimento ganham importância. A maternidade implica uma preocupação adicional com a segurança, o 
que inclui controle de estabilidade e vários airbags. 

 O crescimento da família traz consigo a necessidade de mais espaço para as compras e facilidade 
para embarcar as crianças e seus acessórios, como a cadeirinha. Em clínicas de produtos feitos pelas marcas, a 
preocupação feminina com detalhes sobressai. Enquanto o homem foca as suas atenções no motor, câmbio e 
desempenho, a mulher valoriza a oferta de porta-objetos, ganchos para sacolas no porta-malas, espelho no 
para-sol, entre outros. Por isso, um carro vitorioso deve incluir atributos para ambos os gêneros. Para ter sucesso 
nas vendas, uma montadora de automóveis precisa oferecer um carro com apelo esportivo que contenha os 
acessórios valorizados pelas mulheres.

 Não é à toa que os veículos conhecidos como SUV estão indo na contramão do mercado e vendendo 
tanto. O mercado automobilístico apresentou queda nas vendas de 27% nos últimos cinco meses, mas os veículos 
utilitários esportivos vendem extremamente bem. O mesmo acontece com o seu Rotary Club. Para crescer, ele 
deve oferecer aos associados aquilo que eles desejam. Líderes de clubes com frequência possuem uma visão 
distorcida a respeito das necessidades dos associados. Acham que o ambiente está ótimo, quando na realidade 
não está. Considerem que sempre é possível melhorar.

 Mas como saber se os associados estão satisfeitos? Se o grupo está em condições de agregar pessoas que 
não saiam após alguns meses? Considero que a melhor forma é fazer uma pesquisa de satisfação. Depois, basta 
realizar uma assembleia com os associados e adotar as modificações que forem necessárias. O valor da pesquisa é 
inestimável. O site do Distrito 4420 disponibiliza este recurso, que pode ser respondido em poucos minutos. Uma 
planilha fornecida em conjunto revela de maneira clara as características do seu clube. Fortaleça o seu clube e os 
associados permanecerão.

* Fernando Dias Sobrinho foi Governador do Distrito 4420 no Ano Rotário 2011-2012. Atualmente, ele é Presidente 
da Comissão Distrital do Quadro Associativo (Gestão 2016-2019) e Coordenador Assistente do Rotary International 
na Zona 22A. E-mail: fernandorotary@gmail.com | Skype: fernandodiassobrinho.

“Novos rotarianos se associam aos clubes diariamente. No entanto, também diariamente, alguns deles 
abandonam as fileiras rotárias. Sei que sabem disso, que já ouviram essa cantilena muitas vezes. O mais 
inteligente é não gastar tempo divagando sobre como atrair novos sócios. Nosso tempo seria muito melhor 
empregado fortalecendo os clubes. Não nos esqueçamos de que o Rotary, funcionando bem, já é atraente o 
bastante para que os sócios atuais permaneçam e outros juntem-se a eles”.

Vale lembrar a dica de Bill Boyd, Presidente do  
Rotary International (2006-2007):

Pesquisa sobre o nível de 
satisfação dos sócios

Este questionário avalia como estão se sentindo os rotarianos. É possível responder em 
poucos minutos. Não é preciso identificação e basta assinalar apenas uma alternativa em 
cada questão. Utilize este modelo e ajude a melhorar o desempenho do seu Rotary Club.

1 - Qual a sua opinião a respeito do local das 
reuniões do seu clube?

(    ) Ótimo (    ) Bom (    ) Regular (    ) Ruim

 
2 - Qual a sua opinião a respeito do horário 
escolhido para o início das reuniões? 

(    ) Ótimo (    ) Bom (    ) Regular (    ) Ruim

 
3 - As reuniões iniciam-se no horário definido? 
Existe pontualidade?

(    ) Sim   (    ) Não   (    ) Às vezes 
 

4 - Como são as reuniões do seu clube?

(    ) Ótimas (    ) Boas (    ) Regulares (    ) Ruins

 
5 - Qual a sua opinião a respeito da duração 
das reuniões? 

(    ) Ótima (    ) Boa (    ) Regular (    ) Ruim

 
6 - Qual a sua opinião a respeito da integração 
dos companheiros nas reuniões?

(    ) Ótima (    ) Boa (    ) Regular (    ) Ruim

 
7 - Qual a sua opinião a respeito da qualidade 
das informações rotárias que recebe?

(    ) Ótima (    ) Boa (    ) Regular (    ) Ruim

 
8 - Você se sente à vontade para compartilhar 
suas opiniões com os líderes do clube? 

(    ) Sim   (    ) Não   (    ) Às vezes

9 - Você já participou de atividades e projetos 
do clube?

(    ) Sim   (    ) Não

10 - Você se sente produtivo no seu clube?

(    ) Sim   (    ) Não   (    ) Às vezes

 
11 - Qual a sua opinião a respeito do valor 
da mensalidade?

(    ) Alto   (    ) Aceitável   (    ) Baixo

 
12 - Qual a sua opinião a respeito da integração 
dos companheiros fora do clube?

(    ) Ótima (    ) Boa (    ) Regular (    ) Ruim

 
13 - Como você avalia a presença da equipe 
distrital?

(    ) Próximo (    ) Distante  
(    ) Disponível se necessário

 
14 - Como seus familiares reagem ao seu 
envolvimento com o Rotary?

(    ) Apoiam  (    ) Não apoiam   
(    ) São indiferentes

 
15 - Você conseguiu crescimento pessoal 
após a sua entrada no Rotary? 

(    ) Sim   (    ) Não

* Se necessário, registre abaixo as suas 
observações pessoais: 

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________
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